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Reunidos na força do Espírito Santo, elevemos o nosso 
olhar ao Cristo Ressuscitado que, em meio aos desafios, 
incertezas e contradições do mundo atual, se apresen-
ta como Aquele que sustenta a nossa esperança e dá 
sentido à nossa existência. É Ele o Caminho que nos 
conduz ao Pai, a Verdade que ilumina nossos passos 
e a Vida que renova o nosso coração. Iniciemos esta 
celebração certos de que o Senhor caminha conosco 
e nos conduz à herança eterna.

	 Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! / É 
o Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! / Imolado por 
nós, aleluia, aleluia! / É o Cristo, o Senhor, ele vive 
e venceu, aleluia!
1.	O Cristo Senhor ressuscitou, / a nossa esperança 
realizou. / Vencida a morte para sempre / triunfa a 
vida eternamente!

Entrada: Pe. Ney Brasil; Ofertas: Reginaldo Veloso; Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci 
Farias; Final: Antífona Mariana / Liturgia das Horas.
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2.	O Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai os condu-
ziu por sua mão. / No Espírito Santo unida esteja / a 
família de Deus, que é a Igreja!

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	O Deus da esperança, que nos cumula de toda ale-
gria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	  (Cf. Sl 97,1-2)

Cantai ao Senhor um cântico novo, porque ele fez 
maravilhas! Aos olhos das nações revelou sua justiça, 
aleluia! 

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.		

			   (Momento de silêncio)

P.	Senhor, que subindo ao céu vos tornastes Rei do 
universo e Senhor dos séculos, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, que na vossa ascensão levastes cativo o cati-
veiro, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.



P.	Senhor, que voltando à casa do Pai abristes o céu 
para nós, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, realizai 
sempre em nós o mistério da Páscoa, e, aos que vos 
dignastes renovar pelo santo Batismo, concedei, com 
o auxílio de vossa proteção, dar muitos frutos e che-
gar às alegrias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e rei-



na, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Aquele que ressuscitou com Cristo, anuncia com fé 
e testemunha com coragem a mudança que Ele reali-
zou em sua vida. 

6. Primeira Leitura	  (At 6,1-7) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
1Naqueles dias, o número dos discípulos tinha aumen-
tado, e os fiéis de origem grega começaram a queixar-
-se dos fiéis de origem hebraica. Os de origem grega 
diziam que suas viúvas eram deixadas de lado no aten-
dimento diário. 2Então os Doze Apóstolos reuniram 
a multidão dos discípulos e disseram: “Não está certo 
que nós deixemos a pregação da Palavra de Deus para 
servir às mesas. 3Irmãos, é melhor que escolhais entre 
vós sete homens de boa fama, repletos do Espírito e 
de sabedoria, e nós os encarregaremos dessa tarefa. 
4Desse modo nós poderemos dedicar-nos inteiramente 
à oração e ao serviço da Palavra”. 5A proposta agradou 
a toda a multidão. Então escolheram Estevão, homem 
cheio de fé e do Espírito Santo; e também Filipe, Próco-
ro, Nicanor, Timon, Pármenas e Nicolau de Antioquia, 
um grego que seguia a religião dos judeus. 6Eles foram 
apresentados aos apóstolos, que oraram e impuseram 
as mãos sobre eles. 7Entretanto, a Palavra do Senhor 



se espalhava. O número dos discípulos crescia muito 
em Jerusalém, e grande multidão de sacerdotes judeus 
aceitava a fé. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 32(33)]

REFRÃO:	 Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
da mesma forma que em vós nós esperamos! 
1.	Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * Aos retos fica bem 
glorificá-lo. Dai graças ao Senhor ao som da harpa, * 
na lira de dez cordas celebrai-o! 
2.	Pois reta é a palavra do Senhor, * e tudo o que ele 
faz merece fé. Deus ama o direito e a justiça, * trans-
borda em toda a terra a sua graça. 
3.	O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * e 
que confiam esperando em seu amor, para da morte 
libertar as suas vidas * e alimentá-los quando é tempo 
de penúria.

8. Segunda Leitura	 (1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro
Caríssimos: 4Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, 
rejeitada pelos homens, mas escolhida e honrosa aos 
olhos de Deus. 5Do mesmo modo, também vós, como 
pedras vivas, formai um edifício espiritual, um sacer-
dócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus, por Jesus Cristo. 6Com efeito, nas 
Escrituras se lê: “Eis que ponho em Sião uma pedra 
angular, escolhida e magnífica; quem nela confiar, não 
será confundido”. 7A vós, portanto, que tendes fé, cabe 



a honra. Mas para os que não creem, “a pedra que os 
construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular, 
8pedra de tropeço e rocha que faz cair”. Nela trope-
çam os que não acolhem a Palavra; esse é o destino 
deles. 9Mas vós sois a raça escolhida, o sacerdócio do 
Reino, a nação santa, o povo que ele conquistou para 
proclamar as obras admiráveis daquele que vos cha-
mou das trevas para a sua luz maravilhosa. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelh	 (Jo14,6) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, aleluia, aleluia!

L.	Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
chega ao Pai senão por mim.

10. Evangelho	 (Jo 14,1-12)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus discípu-
los: 1“Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em 
Deus, tende fé em mim também. 2Na casa de meu Pai 
há muitas moradas. Se assim não fosse, eu vos teria 
dito. Vou preparar um lugar para vós, 3e quando eu 
tiver ido preparar-vos um lugar, voltarei e vos levarei 
comigo, a fim de que onde eu estiver estejais também 



vós. 4E para onde eu vou, vós conheceis o caminho”. 
5Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” 
6Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7Se vós me 
conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E desde 
agora o conheceis e o vistes”. 8Disse Felipe: “Senhor, 
mostra-nos o Pai, isso nos basta!” 9Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, e não me conheces, 
Felipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: 
‘Mostra-nos o Pai?’ 10Não acreditas que eu estou no Pai 
e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não 
as digo por mim mesmo, mas é o Pai, que, permane-
cendo em mim, realiza as suas obras. 11Acreditai-me: 
eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao 
menos, por causa destas mesmas obras. 12Em verdade, 
em verdade vos digo: quem acredita em mim fará as 
obras que eu faço, e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 



à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	O Senhor Jesus disse-nos hoje no Evangelho: “Tende 
fé em Deus, tende fé em mim também!” Apresentemos, 
portanto, nossos pedidos com confiança, dizendo: 
T. Conduzi-nos, Senhor, em vosso caminho.
1.	Para que a Santa Igreja permaneça sempre dedica-
da à oração e ao serviço da Palavra, rezemos: 
2.	Para que o Papa, os Bispos e todo o Clero, cheios de 
fé e do Espírito Santo, sejam fortalecidos no anúncio 
do Evangelho, rezemos: 
3.	Para que, como “pedra viva, escolhida e honrosa aos 
olhos de Deus” e não como pedra de tropeço, a nossa 
comunidade, em seus ricos e variados dons, edifique 
na fé e na caridade o Reino de Deus aqui na terra, 
rezemos: 
4.	Para que muitos jovens se sintam atraídos pelo 
Senhor e respondam com generosidade e alegria à 
vocação ao sacerdócio, à vida religiosa e à missão, 
rezemos:																							                     

																						                      (Outras intenções) 

P.	Acolhei, Pai de bondade e misericórdia, as súplicas 
que vos apresentamos, pelos méritos da ressurreição 



do vosso Filho, que convosco vive e reina na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Cristo ressuscitou, o sertão se abriu em 
flor, / da pedra água saiu, era noite e o sol surgiu, 
/ glória ao Senhor.
1.	Vocês que tristes estão, que gemem sob a dor, / na 
dor de sua paixão, / Deus se irmanou.
2.	Vocês que pobres são, que temem o opressor, / por 
sua ressurreição, / Deus nos livrou.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Ó Deus, pelo venerável intercâmbio deste sacrifício 
nos fizestes participar de vossa única e suprema divin-
dade; concedei, nós vos pedimos, que conhecendo a 
vossa verdade a testemunhemos pela prática das boas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.



17. Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa, IV
A restauração do universo pelo mistério pascal

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, por-
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pois, destruído 
o que era velho, toda a criação decaída é renovada e 
em Cristo nos foi recuperada a integridade da vida. 
Por isso, transbordando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-



mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P.	Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P.	Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reco-
nhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P.	Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 



por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:

T. Pai nosso...														              (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	Antes da morte e ressurreição de Jesus, / Ele, na 
Ceia, quis se entregar: / deu-se em comida e bebida 
para nos salvar.

REFRÃO:	 E quando amanhecer o dia eterno, a 
plena visão, / ressurgiremos por crer nesta vida 
escondida no pão. 

2.	Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, / nós 
repetimos, como Ele fez: / gestos, palavras, até que vol-
te outra vez.

3.	Este banquete alimenta o amor dos irmãos / e nos 
prepara a glória do céu. / Ele é a força na caminhada 
pra Deus.

4.	Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai! / Quem 
O recebe, não morrerá. / No último dia, vai ressurgir, 
viverá.



5.	Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / Esta verdade 
vai anunciar / a toda a terra, com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Jo 15, 1.5)

Eu sou a videira verdadeira e vós os ramos, diz o 
Senhor. Aquele que permaneceu em mim, e eu nele, 
esse produz muito fruto, aleluia.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Senhor, nós vos pedimos, permanecei 
com misericórdia junto ao vosso povo e fazei passar 
da antiga para a nova vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Confiemos nossa vida a Cristo, Caminho, Verdade 
e Vida, buscando nele a luz que orienta nossas esco-
lhas e sustenta nossa esperança. 

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P.	Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, vos 



deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.

T. Amém.

P.	Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna. 

T. Amém.

P.	E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo. 

T. Amém.

P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.

P.	Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana 

Regina caeli laetare, alleluia, / quia quem meruisti 
portare, alleluia, / resurrexit sicut dixit, alleluia. / 
Ora pro nobis Deum. Alleluia.
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Próximo encontro

Sábado, 9 de Maio – 08h às 16h30
Av. Paulo de Frontin, 568f | Rio Comprido | Seminário São José | (21)3293-6100.

Clube Vocacional Rapazes de  
10 a 16 anos.  

Converse com seu 
pároco e participe!


